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3850. Brazil, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia
4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrate especial.com ela dispendida.
A todos acresce o imposto do selo Os srs. assmantcs teem e abatimento de

dSSlTldTURIlS-Ano 2360 Numero do dia, 4centavos; atrazado,5 centavos. Africa, l Pub|ica.se ás quartas.fejras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, lO centavos por linha. Anuncios,

A assinatura e sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada l
30 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Mudou-se as

_400..._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

correrá varias ruas da cida-,33332 aggoizsfgggidgããgggaaíegãg; que póde sêr coletiva, na

de e se dirigirá aos quarteis 'sojiíados em campanha_ Outras ama, 5 «Cruzada›,cu103 estatutos se:

Itie cavalaria, infantaria e ca- iàgmgâgfgigonâagsãgigãg dãuteraãirão publicados brevemente e ____

› ,pitania do porto saudando o 'gàida de alguns ,,,¡¡¡,'a,e5 de hommjdistribuidos pelas sub-comis_
. . . . . - Lisboa 5 de maio de 1916- . não faça paralisar os serViços, prinCi- I h 1 i oexercito e a arma ia. p ente os trab nos da agricultura, SECS, que estando il adas

Encorporar-se-hão, cer- pois é á tem, a esta "nd, e manda teem as vantagens de que já

taiiiente, todas as forças vi- 'em Portugueza. que devemos Irpe- gosa o poder central._ I d .d d dir o sustento do povo. _

“5 a Cl a e- Todas as assocrações pa-

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.
publicações de que á redação seja enviado url exemplar.

    

   

   
    

  

   

   

   

                               

    
  

  

            

    

  

Um dos mais distintos ora- Cristo, como _lutando pelo

dores portuguezes, disse, um seu paiz sem desfalecimento--,

dia, que a catedral de Reims é o exemplo mais fiagranie da

era a alma da França, porque abnegação cristã e o testimo-

ela era o monumento mais nho mais insuspeito de que só

grandioso que atestava a tra- a fé pode levar desprendida-

dição e a crença daquele paiz. mente as almas para a gloria

E porque assim era, e por- ou para a morte. '

que a velha catedral rcpre- Ele lá está, o ministro do

sentava paginas gloriosas da Deus-Eterno, no fundo da-

sua historia, foi para lá que quelas moradas subierraneas,

os alemães dirigirem o fogo sem outra aspiração que não

da metralha, porque derrubar seja a felicidade da sua patria,

aquele sumptuoso templo o animando, encorajando, dan-

mesmo era que ferir a alma do carinhos a todas aquelas

nacional franceza. almas, pronto a sacrificar a

lsto equivalia a dizer que o sua vida pela vida do seu paiz;

povo francez era ainda o mes- ,e é ele, o sacerdote de Cristo,

m0 que fizera do seu paiz a que entôa preces fervorosas,

filha dileta da egreja, porquelnas horas de luta mais acesa,

a onda de descrisiianisação para que as armas triunfem e

que invadira a patria gloriOsa se cubra de gloria a bandeira

de Joana d'Arc não conse- da sua patria.

guira avassalar as conscien- eu

cias, mas apenas servira para A catedral d: Reims era a

tornar mais forte no amago do alma da França: falava ao

espirito a crença no Deus que mundo todo dos seus dias d.:

rege com a sua omnisciencia epica grandeza, como falava

o destino das nações. na sumptuosidade das sua~

Não podia haver para a naves e dos seus altares, da

França, como para as demais sua fé religiosa.

nações aliadas, maior prova- Os primeiros obuzeslança-

ção que a guerra tremenda dos sobre o hiSiorico templo,

que inunda e sangue e de foram o toque de alvorada

figo o velho mundo, pórque anunciando a um povo que era

na hora profundamente dolo- chegadaa hora da sua tremen-

rosa em que o inimigo batia da provação.

ás portas da patria de S. Luiz, E esse povo, que a dentro

a alma dum povo ferida des- do seu lar era profundamente

pertava de um sono de indife- crente, teve aantevisão de que

rença religiosa, repelia o aba- Deus era com ele, e não vt;-

iirnento nacional que a enfer- cilou, não tremeu: marchou

mara, e sentia-se reviver para de rosto alegre e de alma a

as grandes lutas, pois havia sorrir, em defeza da sua pa-

dentro de si a ilumina-la o fa- tría.

cho ardente duma fe' pura e Jogavam-se naquela hora

viva. não já os destinos dum povo.

E nessa hora, nessa hora mas os destinos duma raça,

que era o inicio duma era de da raça de que nós vimos e

novo esplendor para a França que déra ao mundo a Civilisa-

imortal, a patria de Clovis ção de vinte seculos.

deixava de sêr o centro da Ai dos povosque não teem

devassidão e do luxo, como em si uma fé a guia-los, por--

desdenhosamente se afirmava, que só esses poderão ficar se-

para abraçar a moral divina pultados para sempre nos es-

e para se desembaraçar das combros produzidos pela me-

estultas vaidades mundanas. tralha inimiga, como o sangue

Quando a mulher jranceza generosamente derramado não

viu perigar a sua patria, ela seria seiva fecunda, alimentan-

tudo deixou e tudo sacrificou, do ?Itith "um desejo ardente

despresando todo o bem-estar de Vitorla- O ' _

e todo o conforto, porque um A alma da Pama e a PTOP'"a

ideal mais nobre a guiam, alma do povo;eporque dentro

qual o da salvação do seu paiz, das seculares paredes da ca-

incarnando, como muito bem tedfal de Relms› 9m desmo-

disse Maurice des Ombiaux,a ronadêb TeSOavam ÍHOS de

alma da França! gloria entoa'dos a Deus nas

Desfazía_se assim a lenda horas de triunfo, aquele for-

de que lá não havia o culto m°5i55im° templo em? 'real'

do lar, porque o fogo da guer'. mente, a alma da França.

ia vinha acender o fervor nas Wee"“ Braga'
. . . m#

almas, puriüca-las, redimi las,

fazê-las aparecer recobertas,

   

  

              

    

   

    

  

 

    

  

    

  

  

 

   

  

    

  

  

   

  

  

  

Foi ontem votada no parla-

mento a proposta autorisando o

governo a suspender as garan-

tias constitucionais quando o

julgue necessario. E' um facto

grave? Sem duvida. Mas foi jul-

gado necessario por virtude da

campanha em que se.. exforçam

maus portuguezes, propagandean-

do contra a guerra.

E', pOrem, possivel que ao

governo não seja preciso põr em

pratica semelhante medida. Não

o fará se não em caso extremo,

é fé dos que com serenidade

encara o momento, que e 'sem

duvida dos mais graves queann-

ção tem atravessado.

A lucia assumiu ultimamente

um caracter bem diferente do de

até agora. A Alemanha está can-

çada, se não já extenuada e es-

gotada.

E' convicção ,de muitos que
com um exforço geral se porá

termo á ceifa de preciosas vidas

guie o tremendo conflito tem cu's-

a o.

Tudo.se encaminha para o

fim vitorioso das nações que pe-

la civilisação e pela humanidade

lutam. As ultimas noticias são

de avanço glorioso dos exerci-

tos aliados. Não pode já vir lon-

ge o dia da vitoria final. Tenha-

rnos esperança e não nos per-

cipitamos.

oo- Ao que consta, xa lista

do novo pessoal nomeado para

o ministerio do trabath só sera
publicada depois'de encerrado o

Parlamento.

u- Añrmava-se hoje nos cor-
redores de S. Bento que deve
realisar-se_ em breve uma sessão

secreta do Congresso. na qual o

governo eXpora largamefite a si-
tuação interna, afim de justificar

medidas excecionais.

oo- Foi adiado o conselho
de ministros convocado para es-

ta noite.

...p 0 sr. presidente do ml-

nisterio conferenciou hoje larga-

mente com o chefe do Estado.

.o. Chegaram, de re resso

de Paris, onde assistiram c0n~

ferencia parlamentar internatio-

nal, os srs. dr. Antonio Macieira,

Melo Barreto e Ernesto Vilhena.

oo- Como medida preventi~

va de acontecimentos de que a

policia teve conhecimento que

se dariam, foram presas esta ma-

drugada 26 individuos conheci-

dos no meio operario e outros

como pertencentes ao chamado

movimento 27 de abril, tendo

sido já soltos alguns, parece que

uns 7, ficando os outros detidos

a bordo do Malange, esperando

averiguações a que a policia e's-

tá procedendo. A .o

co- Apresen'tou-se hoje no

instituto de socorros a naufragos

o naufrago portuguez Caetano

Lopes Raposo, natural da Povoa

de Varzim, que era tripulante do

vapor inglez Marcam Albey, i.

qual, levando carregamento de

trigo da America para Bordeus,

ao voltar deste porto para Gar-

diff, foi torpedeado por um sub-

marino alemão a 50 milhas do

territorio francez na ocasião em

que tambem nas mesmas para-

_gens foi torpedeado um navio

norueguez, atundando-se ambos

e salvando-se as tripulações só

com a roupa que tinham no cor-

po.

Os naufragos foram recolhi-

dos 14 horasdepois do naufra-

gio por contra-torpedeiros ingle-

zes, que os desembarcarani nas

costas de Inglaterra, de onde vie-

ram para Cardiff e daqui para

Lisboa o naufrago portuguez, a

quem o instituto abonou dinhei-

ro e passagem para a sua tem.

Job.

' , Criado o ministerio dg Trabalho

~ t t a' . . . .'4”' como d'55émüs› tem em“ a cer e“ que "E p de e“" trioticas e de beneficenCia,. . . de se organisar imediatamente a pro-

seguido daqmi com dEStmoépaganda mctodica do ensino agricola assimcomo todas as escolas

do paiz, tanto primarias co-

aos campos de mobilisação ¡fillinírlO, a exemplo do que _tem feito a

. . . rança, a Inglaterra, a Russia e outros

grande numero de “mais e palzçrsá m; ›m _, 1 , - _ mo secundarias e superiores.

SOldadqs Chamados á defeza sar a Alssi:tenâciaidddlâiciâãdqfe darão uma alta Prova de pa'
da Patria ameaçada- te traballio ás mulheres dos _niobilisa- triotismo aderindo á «Cruza-

DOS es.“ldames dos Cl"“ 33§§5323%°qããpffiàüií¡ÊÊÊÊÊaàÊÍÊ3 da Pela sua quota coletiva,
SÇS_ SUPCTEOTeS› “03505 Pa' pois sendo um insignificante
t(ICIOS Ultimamente Promo' sacrifício material, tem como
“dos a salgGMOS, recebe" signicação moral a mais al-

ta importancia.

    

  

   

        

    

  

  

  

  

    

   

 

   

 

  

   

 

  

   

    

   

     

   

 

  

    

   

  

    

  

  

    

 

  

  

  

  
   

    

    

  

 

   

   

 

  

     

   

       

   

 

    

  

  

   

   

   

   

   

   
  

 

  

 

Omnia

iii mulheres piriigiiiii

A circular da inscrição

patriotica, para a qual cha-

mamos a atenção das nossas

gentis leitoras:

«Não ha, nesta hora de sobresalto,

e porventura de perigo, mulher _portu-

giieza que se exima ao cumprimento

do seu dever patriotico.

A Patria conta com todos os seus

filhos; e as mulheres que mais enrai-

zadamente lhe querem- permitam es-

te orgulho a quem duplamente a ama,

por si e pelos filhos, que são a garan-

tia do honrado futuro-estão prontas

para todos os trabalhos e para todos

os sacrifícios. v

Nos momentos historicos como es-

te queatravessamos não ha pessóas

ínuteis, como não lia nenhum trabalho

inferior ou desprezível; portanto, é ser-

vir a Patria, dar-lhe, de qualquer for-

ma, a nossa cooperação.

Eis o motivo porque a nossa Co-

missão resolveu organisar uma Inscri-

ção patriotica, convidando todas as mu-

lheres de Portugal a inscreverem-se

conforme entenderem que melhor ser-

viço poderão prestar á Patria.

Aquelas que poderem dar o seu

trabalho e o seu dinheiro, terão a feli-

cidade de bem servir a sua Patria;

aquelas que só derem o seu trabalho,

porque mais não possam, e até aque-

las que nada mais derem vio que a sua

fé, a sua boa vontade, criando aos lio-

mens portuguezes uma atmosfera de

serenidade, de entusiasmo patriotico e

de crença absoluta nos destinos da

nossa Patria, ainda muito fazem para

o triunfo e honra da raça portugueza.

A Comissão espera que todas sai~

bam respeitar a memoria das suas

avós, não desmerecendo daquelas que

mantiveram a tradição heroica do po-

vo portuguez, atravez de 8 seculos de

porfiadas lutas.

Mas trabalhar «Pela Patria- neste

momento nao e só pensar nos feridos

que venham a carecer de cuidados fe-

mininos, como tambem não é so traba-

lliar para que não falte roupa aos sol-

dados que porventura tenham de ir

honrar o iioine portuguez; porque mais

e muito mais lia a fazer para que a

açao da mulher portuguezu durante a

guerra não soja inferior á da dos ou-

tros partes, antes a possamos fazer su-

perior pur mais disciplinada e firme,

desde o principio, se fôr possivel. A

par e a passo que algumas senhoras

poderão encarregar-se de auxiliar a

Cruz-vermelha e fazer os seus estudos

de enfermagem, que talvez venham a

ser utilizados eisão ein-,todo ocaso

uteis. devem outras trabalhar na orga-
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no dizer do conego Eugene

Griselle. duma colheita rica ,

das belas virtudes da alma Amanhã,á mesma hora

cristã. em que por toda a parte, em

Como o clero tambem se todas as capitais de distrito,

exalta e digniñca, vêmo-lo realisam manifestações pa

quasi todos os dias, na des-_trioticas que devem revestir

,crição do seu patriotismo rates-"aparato e brilho, efetuar-

tado em actos de heroísmo. se-ha em Aveiro uma ses-

O padre-,vivendo hojea vi- são solene, no Teatro-

da dasrrincheiras,levando con- aveireiise, pelas 2 da tarde,

SiliaÇÕeS e bençãos carinhosas depiis tia qilui epartindo_ da

aos seus irmãos de armas que Praça ou Republica, desfila-

scus irmãos são em Jesus rá°um cortejo cmco que per-

viver iriativas das-pensões que repre-

sentam o sangue' e a vida dos homens;

como necessario se torna assegurar a

todos que forem, que ás creanças será

mos boas noticias num des- garantida a educação e 0 SUÊtftltài até

tes ultimos dias, dando-os ãâàãÊ'asjâãtJÍ pm”“ e““ “e - ,
a todos na posse de ex_ çã ACqmiãssão pretãnde exercer uma b_'.t"Re;aça0_àjas qgéantias e

a ,o vas a, lSCl iria_ a e serena, re- o ;
Celente Saade e na meu“" cisando antes depmais nada sabeFi' se (1; 'je os as eDrãSngs a agéna

disposição, confiantes no seu pôde contar com as mulheres portu- lhe asõãr'c ' . [mg/Í"? ge'. . 8238.
'

eSforço e na “tona das ar' g“. Cada mulher que preencher com A03 asma pos
mas portuguezas_ toda a sua consciencia o boletim jun- “Josi i h me 1a an 1a'

. . ç ,to,,dizendo qual a maneira como póde g0 350' Cecilia Ruela 1350-
* O Dlsmto de red“: servir a Patria, cumpre um alto dever a , '- '

mento n.° 24 fezpublicar o cívico» Llemçntma RebOChOJ 850,
seguinte aviso: _ *A sub-comissão lo- Anonlmêb 359, Rosalina de

«Por ordem da Secretaria da giiter- cal encetou _já OS SEUS traba- deas
ra todas as ra as das tropas terri o# ' - _ ' u s

riiiis dOlilÍCiiãdifS na area do distrito mos de anganaçao de dona 305. pâuja M¡ ueís szo-der:
de recrutamento n.° 24 eque tenham tiVOS. H3 quem tenha COH- i _g i i
o curso de medicina devem apresentar corrido ao seu generoso apê ta Rocha Pinto e Cunha,
imediatamente na secretaria do mesmo _ _ _ 2$. Maria Tereza Gamelas

distrito, sub pena de procedimento dls- iO com dll'lhEll'O e com Obje- t . i

cipliiiai', uma publica forma da respe« tos que se destinam á quer_ 350; Maria isabel Cunha Bar-
tivacrirtu decurso. . ',_ _ , ros 350. Julieta dos Reis.

Us rcservístas habilitados com o messe que vai realisar-se. › , › _ _ _ _ ›
curso de medicina veterinaría, devem '- Começaram já tambem $10; Vll'glma Salgueiro, i3;
dur conhecimentoámesmasecretaria ' . En racia Santia O $120. Ma_
de que possuem essa habilitação. '08_ 81183103 das peças e nu- _ g g J i as

O Distrito de recrutamento n.° 24, mel-os do programa escolhi_ fla R053 Duque, 23; Sl'.

abrange os concelhos de Albergaria-a- a . ~ Campos 310_ Gloria Mar_

velha ouça, Aveiro, Estarreja, Ma- ,para O sarau que se pe ' 7, _

efeiráCumbi-a,0liveira deze . -wamoqaedñoüveI-r ues, $20;Mariada Luz Dias,
Ovar ver do Vouga» se que terá logar talvez 10; Juli?, Amador Moura,

no mêz corrente. . Malla dOS Prazeres

+0- Dissémos, por errada (JTdçag 310; Mam Mlguels

interpretação, que a secretá- Pinhel“) da Sim* $303 M3'

ria da Cruzada é a sr.“ D. “3103"3 da _511Va1350í M3'
Ana de Castro 030,10. ria _josé Pereira Branco, 820;

Está, de facto, a ilustre çlara da Ma'a› 304$C13men'
senhora servindo o cargo, tina de _Vasconcelos Abreu,

que comúla com o de secre- $202 Olinda valev 133 car"

tária da Comissão de propa- melmda souza L0b0› 330;

ganda quelhefoidistribuidoe EdWIgeS da Çunha e_ Costa,

que com proficiencia exerce 320;!\iexandnria Persuasão;

desde a constituição da Cru- Vllglljla Madallv_ ObleÉOS Qa-
zada, mas aquele sómen_ ra t0ilete; Alzna Pinheiro

te na ausencia da sr.' D. Es- Chaves› um frasco de Peña'

tefania Macieira, que é de me Panal 0 Cabelfb 4 Pafes de

facto a secretária-geral. COtum05› e mem duma de
.F O alugo deputado pacotes de pós de arroz; Ma

nosso presado amigo, sr. Al- “a do Camp eranda P31.3'
bem) Souto, dmgiu á dele_ l par de solitarios; Hortelia

gação da Cruz-vermelha nes- Marques çomes'z Pompote¡ta cidade uma carta em que ras_ para doce; Maria Celeste

oferece a sua linda vivenda Le'tao'z pares deme'as;Ma".a

do Bonsucesso para interna- Angus“ “Í"te' 1 cpmpofe'"
mento de feridos, caso a luta ra; Conce'çao Ferre'ra Lima
se generalise de maneira a e Souza' carros de 31g“” e
sêr necessario distribui-los uma prendaparaaquçrmçssç;
pela provmda_ pelos srs.dr. Eugenio Ribei-

E' um oferecimento muito ro' 53; dr' Marques.“ COSta'
gentil e sobre tudo humani- 53; dr' Melo Frutas' 1350;

tario, que se regista com o dD'Í' ”às“ Lemlosã' 13'. JOSÉ
louvor que realmente me- las l Os' ' Jose L9'
rece_ pes, 2350; Armando da Sil-

*A Comissão-de-pro- VÊ¡ Perelra'. 2350; Joao da
paganda da ,szada das Silva Pereira, 2850; Anoni-

mulheres portuguezas» diri- “1013103036 Lqpes da 0.a'
giu a todas as camaras do ma' 350; Franc'sco Peralta
paiz, ilhas e colonias, uma de M?¡°›$98iA°Bra“c°›$103

circular que tem por fim li- Joaflmm mas.? 350¡ JOSé ,da

gar quanto possivel a ação M3133 Cameras 3.50; Franc's'

da mulher portugueza, orien- C0 d Almçlda Pals› 310; Ma'
tando_a para O alto fim pa_ nucl Ffereira Lourenço, 310;

triotico que se tem em vista. Agosnnho seabrai 320¡ J°ã_°

As sub-comissões que se Regina. 350; Augusto Ferrei-

estão formando por todo o iai_ 510; Flanelsco cala“”

paiz teem a sua autonomia 454“? 3"“? '4' ,Anílrêds 304;
de ação, mas só podem com_ Carlos Dias d Oliveira, 310;

siderar-se como fazendo par- Anomm°› 5.30› Pompeu _da

te da «Cruzada› pondo-se COSta Paella! ls! 00ml?“

em cominicação com o poder 80? _Gwmar3?5› _350; _Joao
centra¡ e fijjando-se, po, Leitao, um objeto de tOilete.

meio da quota de adesão, (Prosegue)

 



 

[intimado

.B eloquente humano

dum novo reconhecido

Ainda referencias da im-

prensa:

Os Sucessos: .

'cConselhelro Manuel Firmino

d'Alfneida Mala.~ -Não enganámos

'os' nossos leitores, com o que

dissemos no penuitimo n.°, por-

que já na quinta-feira, 24, ficou

assente, no frontão principal do

novo edificio da estação do ca-

minhode ferro de Aveiro, o pa-

neaux decorativo, em azulejo, que

encerra o retrato do ilustre avei-

' rense, s'r. cunseiheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, que du

rante toda a sua operosa e aci-

dentada Vida se desvelou pelo

desenvolvimento e progresso da

sua terra.

A festa que se projetava rara

a ocasião do descerramento do

aludido retrato não se efetuou, e

com justa razão, por estar agoni-

sante a sr.a D. Maria d'Arrabida de

Vilhena d'Almeida Maia, viuva do

saudoso extinto e que foi espo-

sa desvelada do h0n:e n que, pe-

la sua bondade, pelo seu presti-

gio e pilo seu aiccto ás classes

populares, era no vulgo denomi-

nado Pai' dos pobres. _ _

. Acto de justiça foi esse, pres-

tado pela Companhia ferro-viaria

ao benemerito cidadão, ao sau-

doso Manuel Firmino, com cuja

amizade deveras nos honravamos.

Homens daquela máscula estatu-

m já não ha em Aveiro esão bem

raros em-todo o paiz.

A acertada e louvavel resolu-

ção' da Companhia dos caminhos

;de ferro portuguezes, se enaltece

a memoria bemdita do homena-

geado, honra sobremaneira quem

a teve, porque consagra um ho-

mem quese engrandeceu pelo tra-

' balho e se“nobilitou pela sua in-

'vulgar ação..

' Digam. os miseraveis odios

politicos o que lhes sugerir, ou

~escabujem os rancores pessoais

o que entenderem, a verdade nua

e crua e esta e só esta, afirmada',

sem receios de especie alguma,

porquem muito de perto conhe-

ceu o grande coração de Manuel

Firmino e-na intimidade teve en-

sejo de lhe apreciar a boníssima

alma. Só se sentia satisfeito,_só

compreendia. a sua grandeza

quandoeoncorria, por qualquer

forma, - para o"1JemZestar dos/des-

herdados da sorte, 'que eram, na

sua frase peculiar e bem sincera,

os seus filhos.

Muita gente tem acorrido à

estação a apreciar essa obra de

arte, retirando não só encantada.

.como &mirada da°peiieição com

'que a Fabrica da Fonte-nova sou-

be reproduzir esse retrato. E' que

este estabelecimento local honra

a arte nacional.

O conselheiro Manuel Firmino

_ou melhor-a sua memoria vai

,ter uma 'outra consagra ão-a

creação do seu busto, no Jçardim-

ublico, que é obra s-ua, hoje, in-

elizmente, arrazada por um tu-

fão arboricida, que não seria con-
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dentro em curtos mezes o entre

gará pronto á Camara municipal,

a quem pertence essa louvavel

homenagem e cuja inauguração

revestirá especial lusimento.

Pena sómente é que essa pro-

va de veneração e de respeitosa

apreço ao edil de maior ação que

Aveiro tem tido, se haja demora-

do tanto.

Em todo o caso, é-nos sempre

grato registar o reconhecimento

dos homens aos grandes vultos

que mereceram essas homena-

gens. E depois de José Estevam,

ninguem, como Manuel Firmino,

se desvelou e se sacrificou por

esta terra, podendo-se até dizer

que a sua prematura morte de-

rivou duma traição politica que

jamais sonhára, e a ninguem be-

neficiou.

Como tambem já não perten-

cem ao numero dos vivos os que

a planearam e executaram, po-

mos aqui ponto final. Repugna-

nos revolver sepulturas, sentimos

nauseas perante a exhumação de

cadaveres Em paz.›

~Da Progresso A Aveiro:

«Manuel Firmino. -Vai já mui-

pouco ficar concluido, o busto do

conselheiro Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, que um grupo de

admiradores e por subscrição pu-

blica mandaou modelar a fim de

sêr colocado no Passeio publico,

recinto que se deve á sua inicia-

tiva.

A efigie do ilustre extinto es-

tá soberbamente modelada em

barro, com a maior semelhança

de traços fisionomicos, artística-

mente desenhados, o que muito

honra o seu inteligente autor e

nosso patricio, RomãoJunior, um

escultor já conhecido pelos seus

merecimentos artísticos, em belos

trabalhos, entre eles o do Cego

de Maio, da Povoa do Varzim,

obra prima que lhe mereceu lion-

rosas felicitações.

Por mais esta soberba obra

receba o ilustre artista os nossos

parabens, do coração, muito sin-

ceros.›

Do Correio d'Aveiro:

«Está feita ¡justiça-A Com-

panhia dos caminhos de ferro

portuguezes, interpretando o sen-

tir de toda a cidade e distrito de

Aveiro, ordenou a colocação do

retrato do saudoso conselheiro

Manuel Firmino d'Aimeida Maia,

no edificio da estação desta ci-

dade, depois ,de prévia autorisa-

ção do representante do ilust

eSttinthñioksO 'pre'sado ami

Firmino de Vilhena.

Está, pois, feita a justiça.

A homenagem prestada te

o altíssimo valor de sêr acompa-

nhada por milhares de indivi-

duos de todas as classes sociais,

que espontaneamente protestaram

contra a campanha com que se

tentou deprimir quem tantos ser-

viços prestou á cidade e cuja

memoria é por todos respeitada.

Circunstanciadamente nos ha-

vemos de referir ao caso logo

que o tribunal judicial se mani-

teste, julgando os detratores e

difamadóres de Manuel Firmino.›

   

  

 

    

   

   

  

        

    

  

   

    

   

   

   

 

   

    

  

   

   

  

   

 

  

  

   

   

   

   

   

  

  

 

  

 

to adeantado, devendo dento em'

. TRADUÇÃO De JOSÉ _muito

  

    

  

     

   

Os nomes dos subscrito-

res da mensagem de aplauso

á Companhia dos caminhos

de ferro portuguezes: (*)

Antigos vereadores.-Antéro

d'Almeida, Antonio Carlos Vidal,

sumado se o notavel av'eirense

ainda pertencesse ao numero dos

"vivos. . '

Nesse busto', que nos dizem

ficar tambem duma flagrante si-

milhança, está trabalhando o ha

bil'TescuItor, J. Romão Junior, que

 

 

correndo uma cortina que ta-

pava uma porta interior disse:
a ãâiâcvoiãà ig_

(237)

;ltiiliti materno
DECIMA TERCEIRA PARTE

 

tra. A mulher que trata dos

meus arranjos incunibir-se-ha

rar aqui, que íaremos a del¡-

gencra . para serem poucos,

para que não se prolongue o

seu incomodo.

- Agradeço-lhe, meu pa-

dre, a sua generosidade, e em

nome do sr_ conde da Fe' lhe

rogo que aceite esta insignifi-

cancia para fazer face aos

gastos extraordinarios que lhe

irllnl'l'i II “WMM

' r Ill

0 cura de almas

 

Em verdade, nada tinha

de luxuosa aquela salinha de

paredes brancas, mobilada com

_uma duzia de cadeiras, de pi- Vamos causar-

lha, um armario _de pinho, F- Agradeçoao sr. conde

'uma mesa corn cobertura dejda Fé esse dinheiro com que

bacia verde, e uma cadeira de pretende pagar-nie. serviços

braços. Mas a permanencia «que nãotlhe presteiainda, mas

de Clotilde naquela casa de-inão aceito; sou pobre. mas a

via de ser curta, e a modestia -Í missão dum sacerdote é sig¡ a-

dos moveis 'era fartamenteyda e o dever ordena-lhe que

compehsada com o agradavel'tenha sempre abertas as por-

psrtume que vinha do jardim. tas de sua casa para aqueles

g_ sacerdote levantou-se, e que o procurem

l

-- Esta e a aleova que te dinheiro e distribua-o pelos

lhe posso ceder; não tenho ou- pobres, em nome do conde

Marques Mostardinha, Francisco

Ferreira da Maia, Francisco Pi-

cado, Francisco Ventura, João

Pedro de-Mendonça Barreto, Joa-

quim Ferreira Felix, Joaquim

Ventura. lJose Ançã Junior, José

Antonio ereira da Cruz, Luiz

Henriques, Luiz da Naia e Silva,

Manuel Maria da Conceição.

Advogados-Alfredo Luiz Tit-

reira de Sá, Alexandre José da

Fonseca, Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, Antonio Fernan-

des Duarte Silva, Antonio Joa-

quim da Silva Gurgo, Antonio

José Vaz da Silva Valente, Anto-

nio Tavares 'Afonso e Cunha,

Antonio Vaz Sá Pereira e Castro,

Anselmo Augusto Taborda_ da

Silva, Eugenio Augusto Rodri-

gues Valente, João Carlos Hen-

riques Tavares de Souza, João

Ferreira Gomes, joaquim d'Al-

meida e Silva, Joaquim Manuel

Ruela e Cirne,Joaquim Peixinho,

José Antonio Ornelas da Gama

Regalão, José Luciano Pires Côr-

te-real, Manuel Tavares d'Oii-

Veira.

Consumidores do Registo pre-

dial e civil.-Antonio Carlos da

Silva Melo Guimarães, Henrique

da Rocha Pinto, Alfredo daCruz

Nordeste, Maximiliano Pimentel,

ajudante.

Medicos-Carlos Alberto Ri-

beiro, Ernesto Marques Carrão,

Joaquim José Ferreira Batista,

Joaquim Machado da Silva, Lou-

renço Peixinho, Marcelino Dias

Pereira, Manuel Pereira da Cruz.

Parmaceutícos.-Albe'rto Can-

dido, Antero Augusto Teixeira,

Augusto Cezar da CostaGóes,

Bernardino José Leite, Domingos

João dos Reis Junior, Edmundo

Martins Rosa, Joaquim Maria Ala,

Julio Batista, Manuel Ferreira da

Cunha.

Enfermeiros-José Monteiro

Teles dos Santos,João Rodrigues

Conde.

jornalistas.-~Antonio Maria

Marques Vilar, Francisco do Nas-

cimento Correia, José Maria Bar-

bosa, Procopio d'Oliveira.

Parocos e diretores de estabe

lecimeritos de ensina-Angelo Ra-

malheira, Antonio dos Santos

Pato, Anselmo Augusto da Silva

Bunheirão, Benjamim Ferreira

Jorge, capelâo na Vista-alegre;

Francisco Antonio da Silva Va-

lente, João Ferreira Leitão, dire-

tor do Colégio-aveirense; Conego

'sé Maria Ançã, Loureuç _ ?a

ilva Salgueiro, diretor do sí o-

escola; Manuel Ferreira Pinto de

Sousa, arcipreste; Rodrigo Luiz

Tavares.

Professores.-AbilioJosé Mar-

ques Ramos, Adelino Gonçalves

lda Costa, Agostinho Caetano Sil-

,vestre, do liceu; Alexandre Fer-

'reira da Cunha e Souza,'idem;

¡Antonio Francisco Castelão, An-

tonio Maria dos Santos Freire,

Aurora da Graça“ Almeida Ribei-

ro, Bernardo Maria da Silva,

Duarte Mendes da Costa, Duarte

Pinho, Francisco Augusto da Sil-

va Rocha, diretor da «Escola-in-

dustrialn; Izabel Maria Purificação

j Vasconcelos Almeida, João Pedro

d'Almeida, João dos Santos Pa-

toilo, Jeremias da Conceição

Lebre, sub-diretor do Asilo-

escola; Joaquim Simões Alber-

gueiro, José Lourenço Catari-

no, Jasé Nunes da Fonseca. José

Teixeira da Costa, Lucilia Cor-

_

. - Nesse caso, faça outra

coisa, meu padre: guarde es-

da Fé.

- Isso é diferente. Pobres

de servir a menina Clotildejnão faltam, seja aonde fôr, e e'

durante os dias que se demo-ldever dum cura dalmas velar

por eles,

- Agora, se me dá licen-

›ça, retiro-me; Clotilde espera-

me á meia noite, e essa hora

não deve estar longe. Viremos

daqui a pouco receber a san-

ta benção.

- Estará tudo preparado.

' Daniel beijou a mão do

sacerdote e saíu.

O cura dalmas tirou do

armario meia duzia de velas e

 

i chamou Jacob.

l _Põe estas velas nos

lcasticais do altar, disse-lhe ele,

!e espera-me iia erinida; mas

'vê lá se adormeces. TemOs

esta noite um noivado. Vai

com Deus. ›

Apenas si íu o rapasito, o

paer agitou a campainha e

   

   

                                           

    

 

Antonio Joaquim Cardote. Aveli- teia Franco, Manuel Maria d'Oli-

no _Dias de Figueiredo, Domin- veira Valente, Maria Henriqueta mOVimentO lOCal
gos José dos Santos Leite, Elias Rafael.

   

Museu regional de Aveiro-

João Augusto Marques Gomes,

diretor; José de Pinho, conserva-

doc:: Pompeu de Melo de Figuei-

re o' escmurarw; Dawd (micos. de Carvalho e Jaime Sucena.
ta, guarda

. '. . . Amanhã, os srs. ose Lebre Bar-

qu'tallsms_c Pmprleta'los-T' bosa de Magalhãeshosé da Fonseca

Agostinho Maria da Silva. Alfre- Prat e barão de Fornelos.

do Esteves, Antonio da Costa, Alem, as sr.as baroneza do CadOro,

Antonio Ferreira da Fonseca,An- D-María Rosaria Matos Garcez, e 0

tonio Joaquim de Pinho, Antonio 5'- Em da Roma Cunha'

Maria Valente de Matos, Antonio 1 Dep“” a 5“' D- María da 5013“'
. . ,de Soares Godinho e os srs. dr. Adria-

Marquesv Antonio dos R615 san' no Teodoro .de Figueiredo Malheiro,

to Tirso, Antonio Ricardo Bento, r Alvaro Correia dos Santos e Leandro

Antonio Rodrigues, Anselmo Fer- Augusto Pinto do Souto-

reira,Bernardo Pinto Camelo, Ca- Em 10, as sr.“s D. lsmenia de Ma-

'lixto Simões da Costa, David Jo- “do e D' Ma““ Franquia'.
sé Rendeim, Domingos Lau da Í M 'Em Il, a sr.ll D. Maria do Amparo

Conceição, Domingos abcarenhas'Manuel¡ Em ,2 as
. . , A , , as sr. D. Laura Bastos

Godinho, Elias Andre Travesso, do Amaral Osorio e D. Aldina Mourão

Filipe Silveira Brandão Freire Gamelas.

Temudo de Vera, Francisco An- ' O 'e ¡SÍO 0" him”“ da inte'
. . .ressante fil 'nha do nosso amigo sr.

tomo da Silva conde) Flanelsco dr. Alfredo Nordeste, teve logar, no

da Cruz Garrido, Francisco Ma- domingo ultimo, pelas 16 horas.

na de Cawajhot Francjsco Ro- Testimunharam o acto varias pes-

drigues @Oliveira' Henrique José sôas qualificadas das relaçoes do sr.

. . dr. Nordeste e sua esposa sendo pil-

Tavaresi Hennque ROdngues drinhos da neofita, que recebeu o iio-

Cósme' Henrique Tavares da CU' me de Zelia, sua tia a sr.a D. Emilia

nha, Joao Agostinho da Silva ! das Dóres Faria e o sr. dr. Barboza de

Cascais, _João André' João mas Magalhães.

Neves, João Feneka da Cruz Ju_ Finda a cerimonia foi servido aos

. - . ,. ,convidados um otimo jantar que de-

mori Joao JOSé Trindader 1040 correu animado e se prolongou até as
Maria Pereira de Rezende, loão !20 horas, entre efusivas demonstrações

Martms de tho, Joao de Qua- de estima e_ votos pela felicidade

dros ,Aôueqeah Joaquim C. Fe¡ da recem-nascrda.Ao tous!, numerosos

. . brindes, de entre os quais destacamos

'eua Gôrdm Joaqmm Manuel os dd'sssrs. drs. Barbosa de Magalhães

Fernandes Rendeiro,Joaquim Ma' á pe uenina Zelia e a seus ais, do sr.

ria da Silva Vagueiro, Joaquim dr. elo Freitas ao sr. dr. arbosa de

Rüdriàues Cósme, Joaquim R0- Magalhães e Alfredo Nordeste; dos srs.

- - dr. Alexandre da Fonseca e Alberto

dngues Faria' Joao André Tm' Souto ao sr. dr. Nordeste eesposa, e do

.vêsso, João da Nata e Silva, Jor-,sn di. Nordeste aos seus amigos, os

ge de Faria e Melo,Jose da Losqmais íntimos dos quais ali se encon-

ta, José Dias Ferreira Catão, Jo "al/am Wim““-
- . § . j . O Com felicidade deu á luz uma

Sé “anus“, Carrapmhanoi lose ,creaiiça do sexo masculino a esposa

Lopes' do casal MOÍEÍÍÀ l05é'do nosso boni amigo e distinto

Maria d'Abreu Freire, José Ma- aluno da universidade de Coimbra, sr.

ria Lopes de Figueiredo, José R1" da Cunha 5053?*-
Maria Rodrigues da Fonseca, Jo_ Parabens e felicidades.

sé de Morais Gamelas, José R0- VISITAS

dr¡ ues da Cru ' '- -

g z Jumor' JOSÉ Sl Estiveram nestes dias em Aveiro

moes Mam Refugo' Manuel l::años srs. Pedro de Melo, Manuel Gon-

na“des Rendeiro, Malluel Ferrel'içalves Nunes, Alberto Souto, dr. So-

ra da Cruz Cavalheiro, Manuel [beral Martins, dr. Eugenio Couceiro e

F. F. Rasoilo, Manuel Franciscolesposm df' Jaime Uma: esposa e
. - . filha, Carlos de Figueiredo, esposa e

Leitao, Manuel FranCisto Neto, mhosmrancisco d.A,,ne¡da (raça, M_

Manuel Henriques» Man_uel lOSé ' fredo Ribeiro, Vicente Cruz, dr. Alva-

de Sousa, Manuel Maria Ama- ro Amorim, Antonio Augusto Freire de

dor, Manuel Maua Marques, M3. Liz, dr. Samuel Maia, Antonio de Bri-

- - to Manuel de Brito P. de Resende

nuelMariaMatosTavareseSilva,,102,é Joaqum, Fernandes, José Nunes'

Manuel Maria Tavares de Souza, da Ana,

Manuel Simões d'Almeida, Ma- .Estiveram em Agneda os srs.

nue] Simões Maio Refugo, Ma- dr. João Elisio Sucena, Jose Gonçalves

- - ' , Veloso e padre José Tavares da Silva.
nuel dos Reis da Rosana. Migucl . Estwmm em Ovar, tomando

Valente d'Almeida Cirne, Marti- partenomvei no espetaculo que em

nho Rodrigues Cósme, Pedro de favor da Cruz-vermelha ali se realisou,

Figueiredo d'Almejda d'E a_ Pe.. as sr.as Adelaide Duarte Silva, e

D. Irene an os.

'O dos samos GamelàRaul O Tambem esteve em Vagos o ha-

vaz Pereirãr Ricardo CIUZ bil advogado no Porto, nosso presado

Bento. Sérgio Simões d'Almeida, amigo, sr. dr. Mario Esteves.

Vasco Mar ues . O Hospede de seus irmãos encon-

q valente tra-se em Aveiro a sr.“ D. Maria de

Apresentação Marques Gomes, lia lar-

gos anos residente em Penafiel.

Os UE CHEGAM:

(4') Na lista dos senadores miini- Q

cipais publicada no numero anterior, Chegou de Vila-franca o sr. João

faltaram, por omissão involuntaria do Simões da Cunha, bemquisto indus-

ti ografo, os nomes dos srs. Antonio trial ali. ,

aria Ferreira e Fernando Maria da O De regresso do seu passeio ao

Silva. ~ Minho, chegou a Aveiro o antigo ve-

reador e considerado comerciante lo-

cal, sr. Francisco Picado.

O Regressou do Para o sr. Alvaro

Nunes de Matos, do Logar.

ENFERMOS:

FESTAS DE FAMILIA:

Fizeram anos:

Hoje, os srs. Manuel Fernandes

   

(Prosngue)

Créme .Simon

Grande marca franceza .
Já tivemos o prazer de vêr em

 

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são i

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão l

Simon cmnpletam os efeitos higienicos

 

à do Creme.

Grande marca 'franceza

 

imediatamente se apresentou

uma mulher, que teria cin-

coenta anos.

- Olhe, sr.ll Francisca,

disse o religioso, não deixe

apagar o lume, porque temos

esta noite um hospede, e tal-

vez necessite tornar algum ali-

mento. Mude os lençoes da

minha cama e arranje tudo o

melhor que puder; que o-aceio

e a boa vontade possam su-

primir a pobreza com que

Deus nos favoreceu.

A sr.“ Francisca fez um

gesto de assentimento e saiu

da sala sem dizer urna pala-

vra.

O cura dalmas retornou o

breviario e pôz-se a resar com

a tranquilidade dum justo.

IV

Mieterio

Daniel montou a cavalo

e encaminhou-se para a quin-

ta piedati. A' utero-noite em,

 

Aveiro, em franca convalescença, o

sr. dr. Anselmo Taborda.

O Seguiu para o Porto, em trata-

mento, o sr. dr. Querubim do Vale

Guimarães.

O Com um forunculo tem passa-

do bastante incomodado o sr. Anselmo

Ferreira, activo comerciante da nossa

praça.

o

ponto, Clotilde devia esperal-o

junto á porta do jardim. An-

tes de dirigir-se para ali, o or-

fão julgou conveniente verifi-

car se a carruagem estava cs-

perando no sitio designado.

Etetivamente, Daniel en-

controu a carruagem no local

aprasado. »-

- Vem só, sr. visconde?

perguntou-lhe Lourenço, que

estava na almofada.

- Venho.

-- E a menina Clotilde?

- Vou agora buscal-a.

- Ah! julguei que tinha

havido algum novo obstaculo.

- Não; quiz ver se esta-

va tudo a pastos.

- Eu nunca me descuido.

-- Bem sei, Lourenço; até

logo.

Um momento depois, D.l-

niel parava a uns vinte pas»

sos da porta do jardim. Ti-

nha dcixado o cavalo preso a

uma arvore, pouco distante

da carruagem.

Avançou resolutarnente pe-

|

 

l

  

_Anotações do passado 1915 -
Dia 6 de muio.-- Os infzitigaiicis
industriais e comerciantes, srs
Bernardo Torres e Abreu oiel
recem um copo dagua aim-
prensa ,para inaugurar o seu
estabelecrmento Cisne da Arcada
que montaram á verdadeira al:-
tura e que tem um verdadeiro
sucesso no acolhimento public-o.

Dia 7. _- Mais chuva, mais
vento e mais trovoada.

Arras'am-se enormemente os

trabalhos murnotais.

Dia 8. -Dia de verão suce-
dendoa outro de rigoroso in-
verno. Já se vêem iapazes ba-
nhando-se na ria.

Did -Dia desabrido, tendo
pouquisSima concorrencia, pur
isso,.o festival dos Gulitos no
Jardim-publico. ~

_Dia IO-A noticia dos acon-
teCimentos politicos que provo-
cam protestos energícos contra
o governo em toda a parte é
recebida com emoção. Coman-
tri-seasperuiuentc a atitude ím-
politica e iinpatriotica do minis-

terio, que todos desejam "vêr
cair.

Dia_ ll.-.\lorrc o bcmquisio
capitalista Eduardo Augusto Viei-
ra. O acontecimento, embora es-
pera lo pelo seu mau estado de
SleCl", causa magua, pois era
um Cidadão de apoc-;iavcis dot-;s
de carater.

Dia 12.-Aparecem no mer-
cado as primeiras cerejas, que

sao logo vendidas a @24 o quilo.

oo- Dia lindo e quente, si)-
prando á tarde forte ventania.

“Branco Rodrigues". -- O es-
petaculo realisado no sabado ul-
timo, :io nosso teatro, pelos alu-
nos cegos do «Instituto Bran-

co Rodrigues», uma das mais

beneficentes e das mais hu-

manitarias creações do nosso

paiz, levou ali uma seleta assis-

tencm, ítVldEl de vêr e ouvir. Sa-

tisíez, essa numerosa assisten-

Cia, a natural curiosidade que

despertam sempre os aconteci-

mentos dc maior interesse, e es-

te tinha-o pelas variadas circur's-

tuncias que nele toncorriam.

Rapa'smhos de oito a doze

anos, cegos uns de nascença,

outros por molestias que lhr'.

levaram a sobre todas pre'imu

faculdade da luz, exibindo exube-

rantes provas, como a da leitu-

ra c escrita, a da reaitação e a

da musica, num alto grau de

elevada_ comthnsã/J, num d,-

senvotvnnento artistico de qr;

se pasma.

Os cegos do beiicmerito re-

colhimento fora'n muito alem

da espetativa, e muito de apre-

crar e de surpreender era já o

que se esperava.

Chegados na 6.' feira á tarde,

foram recebidos na gare da est-.i-

çao por numerosas pessôas, se-

nhoras e homens. e pelo Asilo-

escola, secção Barboza de Maga-

lhães, com a sua bandarvindo os

cégumhos ruas a baixo pelo br::-

çp dos asilatl-Js, ao som da mu-

sica e das aclamações publicas.

RêCUlhldOS no Asilo ali foram

convenientemente instalados e vi-

sitados até por numerosas pcs-

sôas, avuitando as senhoras.

Era de vêr a correção, a linha,

alesmerada conduta dos pobres

cegos, na sua totalidade creaii-

ças. O que pode o generoso c util

exforço dum homem como o sr.

m

ra a porta, que estava apenas

encostada, e entrou no jar-

dim. Conservou-se imovel,

durante alguns minutos, ao

pé do muro, ou antes encos-

tado a um frondoso plátano,

porque era tão claro o luar,

que receiou ser visto por al-

gum dos criados de casa.

Daniel estranhou não en-

contrar Clotilde cerca da por-

ta do jardim. Abriu o relogio,

e viu que era iá meia-noite e

um quarto. Receiando come-

ter uma imprudencia, resol-

veus-se a esperar; mas o tem-

po tinha para ele uma dura-

ção insuportavel.

Assim decorreu uma ho-

ra. Com certeza sucedera al:-

guma coisa a Clotilde.

Aquele jar-:lim solitario, si-

lencioso como urn sepulcro,

oprimia-lhe oespirito. Não se

atreviu a dar um passo.

(Conliuua).



 

Branco Rodrigues, que, pode

dizer-se, para todas elas 'rasgou

a rreva espêssa da ignoranCia,

substituindo-a pela luz preciosa

que brota da inteligencia e que

desponta resoluta para a vida

Privados da luz dos olhos, teem

os pobresinhos quem lhes guie

os passos e quem lhes minore o

mal facultando-lhes uma aprendi-

sagem queuos habilita a levar

com resignação compensada a

luta da existencia.

Todos os numeros do pro-

grama foram magistralmente exe-

cutados, recebendo grandes e

merecidas ovações.

O discurso de apresentação,

pelo ilustrado professor do nos-

so liceu, sr. Agostinho de Sou-

sa, primoroso. Erudição, forma

literaria eloquentissima, dição

brilhante. O esclarecido profes-

sor foi calorosamente aplaudido.

Muito merecimento e demons-

tração plena de vastos recursos

inteletuais.

Os ceguinhos retiraram no

domingo para o Estoril, levando

de Aveiro, com o seu prestante

director, imperecivel lembrança.

A'qui deixaram magnifica impres-

são, que nos é grato deixar re-

gistada.

Um quadro.-Tem estado em

exposição, na vitrine central da

Elegante, á rua de José Estevam.

um grande quadro a oleo, obra

artística de José de Pinho. que

tem sido muito admirado e que

representa o lindo trecho da

nossa ria., nas proximidades da

barra, onde o Forte se 05tenta

sobre um fundo de admiravel

Copia do natural.

As marinhas são por assim

dizer o forte do habilissimo ar-

tista. Esta corôa, na expressão,

na verdade, no esmêro das li-

nhas e no seu rigor geral a obra

até agora, produ21da. As côres

são aquelas, nítidas, vivas, pal-

pitantes.

A moldura é tambem um

belo trabalho em vieux che/ze,

dum marceneiro de merecimen-

to, tão modesto quanto habil, o

sr. David Costa.

Sinceras felicitações aos dois.

Infanticidi07+tla quem diga

qae a Augusta Pires dos Santos,

recolhida sob prisão no hospital

da cidade por haver tido em

mas condições a creança que

lançou ao poço numa proprieda-

de da Preza, caso a que nos re-

ferimos no numero anterior, a

conservara quatro dias de baixo

do leito, na dependencia que ha-

hitava da casa em que vivia, e

para o facto nos chamam a aten-

ção a fim de que tambem para

ele chainemos a das entendida-

des competentes. ' _

A ser assim o caso e mais

grave do que se sopunha e con-

vem que se esclareça suficiente-

mente para se reclamarem res-

ponsabi idades a quem, de facto,

mais peitençam. Nasceria viva a

creança como se diz? O exame

dos peritos deve tel-o referido.

O que cumpre averiguar é se só

a parturiente conhecia o esta-

do em que andava, e como con-

seguiu esconder durante quatro

dias o pequenino sêr, sem se-

quer dar na vista a sua saida pa-

ra o logar em ue procurou de-

sâmbaraçar-se ele.

Cometeu-se um crime grave.

Houve cumplices? A justiça ave-

riguará.

Boa ação-A ¡unta de paro-

quia de Nossa Senhora da Glo-

ria, desta cidade, fez distribuir

pir 30 pobres entrevados, no

dia de Pascoa, esmolas de 30

centavos a cada. Exemplo digno

de ser emitado pelas restantes.

missão de estudo-Os alu-

nos da Escola de medicina ve-

terinaria, de Lisboa, estiveram

na 4.' e 5.' feira em Aveiro em

missão de estudo, seguindo de

aqui para Vizeu e outros pontos

do paiz.

6m torno do distrito.-O Car-

reiro Manuel Chula,o Corrego,

de Paredes, ia no domingo de

madrugada para a praça da Mea-

lhada, deitando-se sobre as ca-

nastras de sardinha com, que o

carro ia cheio.

Perto já daquela vila, os bois.

espantam-se furiosamente ao ou-

vir a buzina dum automovel, o .

que fez saltar 0 Chula abaixo

do" carro, estremunhado. Nessa

ocasiãoseguia rapido o automo-

vel, o qual, apanhando o carrei-

-t'o, lançou-o por terra, passan-

do-lhe_ por cima da barriga, dei-

xando-o muito contuso e bastan-

te ferido nas mãos.-

Valeram-lhe uns outros car-

teiros, que depois o conduziram

d Mealhada, onde recebeu os

primeiros curativos, e dali a

casa.

+0- Na oiicina dos bemquis-

tos pirotecnicos e nossos amigos,

eis. João Maria da Silva Henri-

ques & filho, de Veiros, deu-se 40- Cóm 63 anos, l'aleCcu 'te, sr. José Nunes d'Azevedo,
das as ervas medicinaes que

ha dias, de manhã, uma forte ex- tan bem nesta cidade a sr.“ D. a sr.a I). Odil d'Azevêdo que expõe á venda "este @Slabele-

plosão, quando o mais novo pro-

cedia a experiencias com umas

materias novas, cujos efeitos des

conhecia.

M. rgarida :la Silva Reis «.iuva

do bemqiiisto capitalista c ve-

reador, sr. Bernardo Duarte

O nosso amigo conseguiu fu- ..ios Reis, mãe do sr. Augusto

gir ao incendio, que em pouco Duarte dos Reis, ha pouco i'e-

tempo devorou quanto ali

Os prejuizos são avaliados

em 250 escudos. A olicina não

estava no seguro.

Lamentando o desastre, feli-

citamos aqueles briosos artistas

por não ter havido desastres

pessoais.

40- Na egreia paroquial de

Agueda, realisaram-se no do-

mingo preces para que termine

a guerra que tantos e tantos mi-

lhares de mortes tem feito. A

cgreja estava cheia de fieis.

As préces continuam nos do-

mingos seguintes.

fios nossos assinantes-Fo-

ram lá enviados para o

correio os recibos das as-

sinaturas vencidas até es-

ta data.

Em extremo nos ohze-

queiam aqueles dos nos-

sos prosados assinantes

a quem vão dirigidos sa-

tisfazendo-os o* evitando-

nos a despeza com dupli-

cadas remessas.

E', nas tão custosas cir-

cunstancias actuais, um

favor ponhoranto que

com reconhecimento lhes

agradecemos antecipada-

mente.

Boletim oficial. -Foi Colocado

em Aveiro, por transferencia de

Vizeu, o nosso amigo e conside-

rado funcionario fiscal, sr. Octa-

vio de Pinho, a quem felicita-

mos.

Os generos de consumo.-

Tem atingido elevados preços

nestes ultimos dias os principais

generos de consumo. Apezar das

medidas tomadas pela autorida-

de, continua a alta em escala a

que poucos podem chegar, e a

propria lenha ou falta ou só vem

por preço exorbitante. A reta-

lho só se alcança a ,7:03 cada

acha l

A_ gente protesta, mas de na-

da v:le a grita que se fez em

torno da exploração. ,

Descobrimento do Brazil. -

Passou na 4.“ feira o aniversario

do descobrimento do Brazil. Foi

porisso considerado o dia de fe-

riado nacional.

Comemorando a data glorio-

sa sobre tantas outras para o nos-

so paiz, estiveram bandeiras has-

teadas nos edificios publicos e

em diversas casas particularm

A' noite iluminaram os quar-

teis.

Consumo publico-A cidade

consumiu no mez de abril lindo

i7:60i quilos de carnes verdes,

produzidos pelo abatimento, no

matadouro publico, de 99 bOlS

com o pezo de 16:917 quilos; 3

vitelas com o de ibo; e 44 car--

neiros com o de 524.

Contra a debilidade. '- Rece-

mendamos 8.08 DOSSOS leitores O

Vinho nutritivo de carnene a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosane contra

a tosse o «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, [47, Lisboa

W

ñ

Os mortos

Em Cabo Verde, onde re-

sidia ha muito, faleceu ultima-

mente a sr.'l Maria Joana Pe-

reira, mãe estremosa do nosso

amiga e zeloso funcionario da

Caixa geral dos depositOs, sr.

Luiz Lourenço Catarino.

Excelente mãe e ha anos

ausente do filho querido, cuja

cuidada educação se fez entre

nós, pensava agora em vir,

pois era anhelo seu findar por

cá.

Preparava o regresso quan-

do a enferir idade que a assal-

tou lhe tolheu os passos.

Muito o sentimOS, e ao sr.

Luiz Catarino acompanhamos

no duro-golpe que o fere.

4-0- Em Arada faleccu

tambem o sr. Joaquim Gon-

çalves Neto. antigo tratador de

gadOs e honrado e laborioso

agricultor.

Pezames aos doridos.

sw- Tambem em Verde-

milho faleceu o sr. Manuel

Gonçalves Sartico, irmão dos

mos no seu sentimento.

am gressado d'Africa.

, A '›s rloridos, os nossos sen-

ilziiutiitit.

4+ Em Setubal faleceu

'aiiibeiii, no passado dia i, a

carinhosa esposa do nosso

amigo e bemquisto comercian-

 

A llídez do rosto, o descontado

dos lag:os e das gengiva, os_olhoa

vinha sofrendo de um padeci-

mento grave.

A falecida, que era modé-

lo dc virtudes e muito socor-

i'ia a pobreza, deixa mergulha-

do na mais inãensadôro deso-

ladu marido e demais pessôus

da familia, a quem acompa-

nhamoa no duro golpe que os

fere.

  pisados, eis os primeiros signaes

visíveis da anemia. Minhas senho-

ras, se o seu espelho lhes mostra a

imagem de um rosto pallido como

cera. com os labios esbranquiçados,

os olhos pisados e sem brilho,

tudo isto significa. nem mais nem menos, que o seu sangue 6

pobre, aguado, que lhe faltam globulos rubros e que a ane-

mia já as empolgou nas suas garras. Nao deixem

doença realise a sua obra nefasta. delenclam a saude e n

  
que o

cimento, aconselhando (sendo

preciso) as mais eficazes para

as Seguintes doonças: ~- Esto-

niago, Intestin is, Reumatico,

Sífilis, Soltura, Anemia, Escro-

fiilas. Linfaiismo, Eczema Ur~

tiraria, Sarna, Figado, Diure-

tico, Albumina, Areias, ou pe-

dra na bexiga, nos rins ou no

ligado, e feridas nas pernas.

Rebuçados para a bron-

chite asmatica, caixa: 5o cen-

tavos; para a coqueluche ou

tosse de esgana, morieia, ite-

ricia e sezões.

Tambem se vendem a re-

talho ou por grosso todas as_

plantas, conforme forem pe-

didas, assim como se remetem

pelo correio.

Ao Eruanario Aveirense

Praça da Republica n.° i, llllElllll
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Bussaco,,
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Executam-se, or contrato,

 

ll““
todos os _trabai os de car-

' pintarla e marcenaria, a pie-

¡ ços sem confronto.

 

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e ein todos os pontos do

distrito.

Antonia Augusto 'leiam Vicent¡

Avenida 5 de Outubro

Murtoz-

 

à?

No. rua do José Kato'

vam, n.° 37 (rua Large)

compram-se ouro uxado,

troca-eo ou- vendem-so

bonitos objetos do ouro

ou matam concorrem-ee

os mesmos por preços

baratos. na Oficina o ouri-

vezaria VlLliR.

'OO-40-
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Em garrafões de 5 litros m5 Rimsn uonuoutca omni.

AGUA. DA CURIA.

Em garrafões de- 5 litros »35

Depositario,

Bernardo Torres

AVEIRO
___

lliiri Pinheiro litres
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa eda

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

 

a cóm

Director, Homem Christo Filho -

Redactor em chefe, Joao d'A-arui

Gerente, Domingos de Carvalho Mem

Redactor artistico, Ilose Pacheco

Secretario geral, V ctor Falcão.

COLABORADURIS Limsnioe

n rouricos

Alvaro Pinheiro Chapa, Luiz de

Magalhães, Aires d'Ornelaa, Rocha

Martins, Antonio Emilio de Almeida

Azevedo, Alfredo Pimenta, Artur Bivar,

Rui Coelho, D. Luiz de Castro, Luiz

de Almeida Braga, conde de Monsa-

raz, Antonio Carneiro, Jose Paulo da

Camara. Antonio Sardinha, Aneel-n

Vieira, Lourenço Calota, etc.

Consaomooans nnsriuos

Biel, Almada Negreiros, Jo Bar'

redes, Dio¡o de Macedo, lduar o Vin-

ns, Antonio Soares, Armando Basto.

Stunt Carvalhaes, etc.

vida, começando imediatamente a seguir o tratamento das

Pílulas Pink. As Pilulas'Pinlt enriquecerao o seu sangue

demasiado pobre. minhas senhoras, farão renascer as suas for '

quebrantadas e desleitas, e restituir-lhes-hao ao rosto o brilho

e frescura que só provêem de uma saude perfeita.

PILULAS PINK

A¡ Pílulas Pink são indispensaveis a todas as senhoras,

.eia qual fôr a sua edade. Urna senhora é um cure physica-

mente fraco. Tem quasi sempre muito pouco sangue. e as

Pílulas Pinlt dao sangue a cada dóse. Estas Pílulas abrem e

conservam o appetite, facilitam as di sstões, toniliotun os

_ l os. Graças ima» emo ”tação-so re o sangue e sobre

nervos. curam rap¡ a e seguramente as doenças seguintes :

anemia. chlorose. neurasthenia, fraqueza geral. doenças e

dôres do estomago. enxaquecas. debilidade nervosa, ne-

› vrslgias. rheurnatismos, irregularidades, leueorrheia.

A¡ Pílula Pink asilo Â vende om todos n phnmsciu. pelo preço (10600

lãs-caiu. WWrüsnõmmpaitomltj. P. Basto-&0.5“-

mais e Drogaria Peuimnlar. me e .agindo. 39 i 45. Lisbon. -- Sub-Agent¡

qurAntonioRodrizuudeCosh. 102.1uuodeS. Domino¡ l03. 9

ie Aveirense
(Sociedade anónima de respon-

sabilidade limitada)

' Séde--Aveiro

Capital, 16.086.545

São os melhores --

   

     

E, convocada a Assem-

bleia-geral dos acionistas desta

Sociedade para no dia 28 de

maio proximo, por i4 horas,

se dar cumprimento aos arti-

gos 36, n.° i e 37 dos Esta-

tutos.

Caso não 'compareça nú-

mero legal, tica a reunião trans-

ferida, desde já, para 18 de

junho seguinte, ás mesmas ho-

PBS.

Aveiro, 26 de abril de

igiõ.

O presidente da assembleia-geral,

André dos Reis

Willillmlllllllllllill

Joaquim il. luz & filho

'Praça da Republica n.° 1

AVEIRO

Sucursal do Erranario Portuense

A primeira e unica 'casa de ervas

medicinais que se fundou no

Porto,e"m 1910, na rua do Bom-

jardim, n.° 520~522.

O proprietario desta casa,

com mais de 44 anos de boa

ii Billirii litigllllllil

ll7 ll. Bomjarilim PUlll'O

-ATENÇÃO

Em uma casa de respeito

srs. Daniel, Antonio e José situada no melhor local desta

Gonçalves .Sarrico, ativos e cidade, recebe hospedes, com pratica, incluindo 3 de estudOS

bemquisios lavradores daque- pensão ou sem ela com bom clínicos menistrados por uma

le logar, a quem acompanha tratamento, e preços çomodos not-abilidade medica de Lisboa.,

Nesta redação se diz. torna a responsabilidade to:

. .Vhs.  

Publica-se todos no quien-loira.rimos para os mesmos. Cad_ um““ m rd.
, .

Rua Coimbra n ° 9, por '

cima da I Farm-at ia-aveire: se». [Striili'ill Ill il Ílllll, tl-tltltl

iiirrriii BASDQBHAS PUBLICAS

lllillll llE llllílllll

1.a secção de construcção

Estrada distriotal n.° 81, de Castro-Daire

por Esther de Cima a Gafanhào a Campelo

e á Moita

tinto llii Ribeira ie tiiiiiii iiiiinliii

Ú torta ll'lll'lllllil

  

AZ-SE publico que pelas 12 horas do dia 25 do corrente

mez de maio, na Secretaria da Administração do conec-

lho de Sinfâes e perante a comissão presidida pelo res-

pectivo Administrador, se recebem propostas em carta

fechada para a execução da seguinte empreitada.

  
   

 

  

  

  Designação

l Construcção com leta de 14 canos de
“rega, i sifão, 79 serventias e pavimento

,compieto, compreendendo a regularisação

'de hermas, taludes -e vaietas, obras estas

icompreendidas entre ertis 1:035 e 1:294
le a_completarem diferentes pontos, entre

'perfis 1:300 e 1:341

  

_
E '
U

'
O

   

   

O processo da arrematação, contendo medições, deze-
nhos, encargos e condições, esta patente no Secretaría de

Direcção das Obras Publicas do Districto de Aveiro, na Se-

cretaria da Administração do concelho de Sinfães e na Secre-

taria da i I secção de construcção em Sobrado de Paiva, to-

dos os dias uteis das io horas as tô. '

As guias para efectuar o deposito provisori'o, são pas-

sadas na Secretaria da i3 secção de construcção até d Ves-

pera do dia da arrematação. ~

A importancia do deposito definitivo de 5 '/o do preço

da adjudicação.

Sobrado de Paiva, 2 de maio de igiõ.

l

O conductor principal, chefe da i.“ secção de construcçio

Augusto da Maid Romão

s

 



 

    

   

 

   

, ' ' - ' l“ _ Estação de int/emo

L , Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

 

b

  

________
__-_--_

RTICPAfás suas ex.“s clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, ein artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas_ do Porto e Lisboa.

Mais previne a's suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão conclurdas as importantes modificações que lez no seu estabeleCimento, amplia“-

do-o'e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade_ O _ _

'Nos prirheiros dias -de inauguração serão ieitas grandiosas expomções de todos os artigos de nowdade.

l . J A., - _ V v S Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

tECÉÉ.EÊCH0§(U[ÉEmEÉJIÉÇQSQÊmPEâBA _ H O RA presenta este ano pela primeira vez um lindo e variado sorttdo kt_

ANTES DE COMPRAR VÉR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHRÕ _-

H'lllill llllllilll
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:Confeitaria Hori, sc."  

   

  

  

  

 

  

  

   

  
A _ _ N _ ó EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos ê

?AQUETES CORREIOs A SAIR DE LISBOA â_ A ã especialidade da terra. Sortido variadissimo, para, " '

' ' v' ' EM ABRIL E MAIO Q a chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

. i--L abundante.

_ ê Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se.

jam feitas, para todos 'os pontos do paiz, Africa e

› Brazil. onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

i grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

5- cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador. i
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Art”: u'a ,a V O I

pau spt/iceãefP'e'ràãibuc'ohBahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevrdeu |

' ' ' e Buenos-Ayres

Pinça da plsg.e'm 3.a classe de Lis'bóa para o Brazil e Rio da Prata, 51350 Esc_ i

1' 'Drima',

P V io de aneiro, Santos, Montevideu,e Buenos-Ayres

Prego. da' ::sigam 3.'Jçlasse de Libou para o Brawl e Rio da Prata 46350 Esc

Uém-l “érara, .

Para o Rio Janeiro, Santos, Montcvtdeu e Buenos-Ayres_ _

Preço da pasg. em 3.¡ classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 40350 tsc
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Nas agencias do Porto c Lisboa, 1 ódern os srs. passageiros de 1.- clas- c°m°d°5› 852 e 68118 encana' Aveiro.

se escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco- dos, etc. ~ _ p. Um “no o“ 506 kilos.“ 8,5” reis

”num“ ?Fiji-ng“” V
Trata-'se com SlIVQT'O de tooo kilos.......... .... . 171000 ›

7 " -.
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t ' .f. . ,' ticos, bronquite:: agudas ou crónicas.
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. -- '__.- ›- 'u a e oru e a nn- *
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3 _ .31,.;8 t'. - P _ M feiras, das orto horas ao ' w teamo Fiepucoac: u _ x

“dê-915% dom-!ab C'Onsuulróeí' meio dia, no consultorio do Assistencia medica, farmacia, massa- k- “Agi-"1* ”E “LE-L"“- W "usem" -f

com mmto terreno de qmmav À. dentista Teofilo Reis, a gista, novo estabelecimento balneal- É
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:para g ;Feijquuule não inte- do dr. Dolcrís, e ex-assistente

¡nor á gratificação prometida. na_ clinica especial das was

;Queru souber da existencia 'de urlnarias do hospital Nechez.

'massa fosforica, dirija-se a Consultas de l ás 5 horas

Francisco Godinho, Bairro da' da tarde-Rua Formosa,4r7,

Apresentação n.' ¡SfAYElEQQi PORTO

Aguas alcalinas, gazosas, liticns, arsenicais e ferruginíusas, uteis

E na gota, manifest ções de artriiismo, diabetes, ale'xões do ligado,
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todas as casas de p imct'a ordem _ _ , _
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